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CHRONICA OCCIDENTAL, 


A Revista do Anno, quando é bem feita, bem 
representada e bem apresentada, constitus um 
dos espectaculos mais diirtidos, mais alegres que re 


eu conheço em theatro, 


E compreende-se bem que seja dos mais di- 
vertidos porque além de tudo m 
rara de rejuvenescer o especi 
mentos o fazer voltar atraz na sua vida, tornar a 


viver uns dias que já vi 
commoções que já, tive- 
ra, é que multas dfellas, 
por ventura, estavam já 
archivadas no rol do es- 
quecimento. 

À todos. os aconteci- 
mentos mais. ou menos 
ruidosos ida vida social, 
à esses acontecimentos 
que por qualquer cir- 
cumstancia. cabiram no 
domínio publico, e per. 
téncem à Ehronica, no 
noticiario, à revista, à 
historia, “prendem se 
sempre "acontecimentos 
da nossa vida intima, cn 
aos perfeitam ente 
culares que. não d 
rospeito à mais ninguem, 
alegrias o tristezas, es 
tados da alma, senti- 
mentos, pensimentos, 
acções, que dormem 
muitas” vezes a somno 
solto no fundo da nossa 
memoria e que são ac 
cordados pela resurrei. 
ção d'esses  aconteci 
mentos no tablado d'om 
thestro, 

E por isso com as re- 
vistas do anno dá-se um 
facto psycologico inte 
Fessânte: uma pessoa en- 
tra no theatro, senta-se 
no seu logar para assis- 
virá representação duma 

eça é sem querer acha- 
6 assitir a dos espe 
staculos:= um que se ex 
hibe no palco, outro que 
se vae desenrelando den 
tro da nossa alma, à v 
da do ano, que O au. 
ctor resuscita com mais 
ou. menos graça, com 
mai OU menos hab 
de nos dozé ou quinze 
quadros em que divide 
à sua peça, a nossa vida 
durante às 365 dias d'esse 
anno, que é resuscitada 
na nossa memoria pela 
exhibição desses factos. 

E! claro que quando 
esses fnctos são apresen. 
tados com critica acera- 


da, com alusões picantes, com ditos engraçados, o 
interesse da revista avgmênta com o valor do com- 
mentario, do mesmo modo que, quando a revista é 
mal feça, quando à massada vem meter 56 poren- 
dr a entilção to factos é ecra 3 im lona 
tiradas de philosophia soporifera e de moralidade 
heroi, inerente dimine, ma como no fundo, 
reciamênte porque esse interesse não depende 
Enicamente do valor dos fctos apresentados, nem 
da importancia do seu comentário, mas sim das. 
rações que em nos exses factos despertam e 
que à eles se igam intimamente aé revistas, mese. 
ho as. pelores, as mais mal feitas, tem sempre 
condão de atahir as attenções do poblico e de 
viver no palco uma vida muito mais Jonga, que à 
as peças d'ouiro genero, que desagradam é que 
pondo sobrevivem à exve desagrado. 


tem a virtude. 
or, de por mo- 


ra, & ter de novo umas 


O NOVO SULTÃO DE MARROCOS, ABD-EL-AZIS 


O vrabalho do aúctor da revisa se é mal Flo 
cas, ão 56 aguenta de per so mas aguêntaco ane 
SR ramo "bite fal 9 iver mind certo tempo 
a colaboração me 
sides, que ed um do espectadores leva pura 

Ora Loma vista, em seena no theatro da 
Tistdade, é à que mox referimos a correr na nos: 
da acima ehronlea Dão se dá esse cano, porque é 
Bem eita porque “6 interessante e divertida tó 

spa lê di, habilidade notavel de 
Fon Elos para este genero mio especial de 
imersa drdmatica o, Sale Pimenta et posta 
Cm seena com mto luxo e representada primo: 
Eotamente até nos seus papeis mais pequenos é 
een tmportante. 

Una revista de amo bem feita não é trabalho 

q aci execução, À ae 
neira. de cootdenar os 
factos do anno e de os 
apresentar “80, publico 
Em ibicudndos enor. 
Tea, que só um homem 
Te hdairo qaba. vencer: 

Não bata tor espirito 
ás mãos ehela, talento 
Ai Credo, para vencer 
isa dictliades, e O 
fc rúdexo dia re. 
vista feita. por dois dos. 
EstiproresPda mais a 
Temo e de mai espirito 
ee tem havido na boia 
Sreritra” contempora: 
mes, Guerra Junqueiro € 
ociarado s quero Gui 
Meme. d'âtevedo ahi 
ati domonsirato 

ds revistas de ano 
exitem além de tado 
grande intuição theatral, 
Eonhecimentos mulio e 
peciaea doa procentos. 
Petoieda pita Feitr 
terre escolho do Ee 
nerG: A monotonia Dá 
apresentação dos, acom 
técimentos a sgelome: 
cado do ad, que 
espantados mão prod! 
Ena algum e do 
a secunção Rm nal 
gema, contos, que em 
fed veria pubico 
Seita o faia 

Sousa Banor é de ha 
quo esto festejado 
meste genero de traba: 
Too dem tuna Tonga 
prática além de posmuir 
no Aos do 
os draatrgoa a e 
tie do theáiro, 

A desc encon 
niosde tetapo Sousa Bate 
Toi inha. ínco revistas 
todas muto apo 
E visorindas=ercreves 
do resp 
Ata jornal doe nós a 
Dos nhamas: fundada 
em companhia de Salia- 
dor Marques, Pedra 
dotar Augusta T 
xeira de Melio, —o Con- 


O OCCIDENTE. 


temporaneo- dizia que se Sousa Bastos trabalhas- 
se mais À lárga pura 0 theatro, se não fosse pelas 
exigências da sua vida, obrigado a ser quast que 
um improvisador Iheatral, para, arrancar no seu 
trabalho os meios de subsistencia € podesse pen- 
Sar é escrever com vagar 55 suas peças, seria um 
dos nossos primeiros auctores dramáticos. 

Hoje, em. 1894, conservo a respeito de Sousa 
Bastos à mesma opinião, que tinha em 1876. 

Não conheça, talento: mois bem dotada para o 
theatro que 0 Well, é a prova é 0 successo enor- 
me, que teem alcançado quasi todos os seus tr 
Dalhos, apesar de serem todos elles feitos a cor. 
rer, de afogadilho, pensados simultaneamente com 
as mil preocupações d'um director de estro, 
sicriptos sobre 6 joelho, nos intervallos dos é 
Saios 

À revista Sal é Pimenta é para mim mais uma 
assombrosa manifestação do enorme lalento hear 
tral de Sousa Bastos, porque sei, e tei porque vi, 
às circumetancias anormaes em que estava o seu 
espirito, precisamente na occasião em que era ne- 
Gessario escrever à revisto, & escrevels sem de- 
longas, sem adiamentos, porque os primeiros. 

am já a ensaios, às vistas à pintar, O 
uarda-roupa 

Sei perfeitamente, que o publico € a critica não 
teem nada que ver com Ísto, é que em Irento 
duma obra Warte qualquer, a cria só tem que 

an obra e não Com as condições em 
que ela foi produzida, 

Mas se a critica não tem q 
particularidades quando apred 


uma ob 


si, tem que attender a elias quando apre 
tor e à sua obra em geral, e é do aucior precisa” 
mente que eu estou falando, 

A revista, da Trindade, considerada só por 
independentemente umatancias em que e 
escripia, é uma reis interestan- 


dy melhores de Sousa 
cireumstancias é um 
Verdtdiro tour de fírco' que prova a. pujança 
lento. 


a É magnifica, d'uma alta e 
Araciova erica, O auctor inventa um reino cha 
mado da Honégtidáde, em que toda à gente é 
tão honesta, tão honrada, que à vida é d'uma sem- 
aaboria medanha, 

Ok habitantos querem ser um bocadinho potes 
para se distrahirem, mas não podem sel o porque 
não sabem. EA na 

Apparece um espirito dinbolico, o gentil Frido- 
lino, que vie levar áquelle Paraiso à sciencia do 
Bem é do ma sobretudo do mai, que o bem sa 
biom elles até à indigestação, e oflerece aos ha. 
bitanees da Honestidade bm balão para empre. 
henderem à Viagem até ao Reino do Papelorto, à 
estudar Os comimes é a doutorarem se na pouei 


habitantes da Honestidade há om mais 
o que se atreve a ir fazer essa viagem ex- 
ploradora e parte no Balã 
E assim que principia a revista, À esse primeiro. 
quadro muito original e muito bem achado, se 
Bué se outro que não é menos bem achado--o 
quadro no balão. 
Nos ares. o balão que vem do reino da Hones- 
tidade, encontra-se com um balão captivo do Jar- 
dim Zoologico, é que tendo quebrado 0 seu cabo 
£ Sem capiiveiro, segue viagem por ares é nuvens, 
Jevindo 'a reboque na sua barquinha. um ha 
tante do jardim do papelorio, O sr. Felix Tel 
Meyrelles, que sentindo se perdido geit 
gorro e é salvo pelo subdito do reino da Honei 
dade, com quem desce ao hai do Papelorio. 
lem do que h de engenhoso é de novo m'essa 
seena do balão, à scene 


Syatema de 
revistas dec 
o 


A revista priocipiada assim tão graciosa e ori- 
- ginalmente continva com graça, com variedade é 
Fem massada, apontando acontecimentos saliens 

pitorescos até tecminar por 

fnsas é musicas populares 


'À ehronica vae já muito longa é não me per- 
mitte uma analyse minuciosa das muitas seenas 6 
quadros excelentes que a revista tem, é por isso 
limitareme bei a citar O typo penvinamente nacio- 
nat do Vae tudo bem, representado com muita. 


raça pelo actor Augusto, as coplas do carro de 
Jacintho, na exhibição dos meios de locomoção, 
Coplas que cantadas esplendilamente pela gra 
flosa acri Carmen, constituem um dos cluã da 
Fevista, O quadro da imprensa em que todos os 
jornaes são. apresentados com 
que Amelia Barros é sempre 
Néira como representa a velha Nação 
Kiosques, que tem muita ariginalidade de mise. 

er-scene, o quadro dos eatros em que se disti 
gue como imitajor o actor Venancio, que imita. 
actor Joaquim d'âlmeida. e o 


esposa do Felix. 

jÀ fétre Palm ra Bastos, um dos mai formosos 
talentos que ultimamente tem aparecido nos. 
nossos palio, tem uns pocos de Wipe e fa to” 
dos com uma grande correcção é elegancia, di 
Zendo os conpleis com uma grande intuição, como 
uma exceliente actriz que é já, 

Carmen Cardoso é esplendida em todos os pa- 
eis da revisa, e principalmente no cocheiro do 
Jacintho; Portugal, um magnífico Bacelar, Quei- 

Foz, Augusto e Eduardo de Sousa excellentemen: 
te ém papeis pequenos, 

O guarda-roupa é deslumbrante e prova mais 
uma vez o muito que vale a arte é o bom gosto. 
de Carlos Cohen. % 
“Revista está muito bem enssiada pelo sr. Gar 
raio, é a música que tem alguns numeros muito 
Bonitos, fo coonlenada pelo ilunre maeuto Pei: 
tas Gacul, 

O scenario é excellente, tendo as honras 
na da Batalha das Flores piotada pelo sr, Macha- 
do e o panorama de Lsboa pelo s€, Eduardo 
Rei 


i são maito boas, como não 
podem deixar de ser. e merece uma mensão. 
peci do quadro da Imprensa, pintada 
mi é por um scenographo dovo, o 
do noso coliega o sr. Mari 
ue tem insgavel talento, e que mostra n'es.. 
te seu primeiro trabalho dever em breve occupar 
logar entre os nosios melhores scenographos, 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O NOVO SULTÃO DE MARROCOS 


Por occasião da morte le Muley Hassan, os mt- 

tros, os altos dignatarios e os chefes do exer. 
cito, Entre os quaes se encontrava O coronel in- 
glez Mac Klean, prociamaram herdeiro do throni, 
a Muley Abv-el-Rzis, cujo retrato inserimos « que 
é filho do finado é da su favorita 

Biogrspnando o novo imperador marroquino, 
falarémas primeiro de sua mãe, quem ll de 
ve desde a vida até do Ihrono que hoje occupa, 
preferido a seu iemão mais velho. 

Narremos: dedo 

À formosa viúva de Muley Hassán é mais oma 
prova de como pode o amor, ou ainda mesmo Um 
simples capricho, fazer d'uma escrava uma sul: 


formosissima circassiana que 


“a cêus paes ainda mu 
stantnori à rd mera 
de! escravos que lhe mandou if Uma exseliente 
educação, Comprada mata tarde por cinco contos 
de réis, juntamente com oditra esstava hoja cepost 
dê um governador. muito conhecido em Hebpar 
a ehegaram ambns a Tapes om detiso so 
Sultão. O seu talento e a sua finissima imtelligen- 
cia, amida miis do que a sua belleza, 0 seu exeel 

lente conselho, a sua educação esmérada e a do. 
Jicadera dos Seus sentimentos esprivaram logo 
Maley Hassan, que fez della a verdadeira sussa 
marróquina. 

O nerual sultão, Abd el-Azis o Slho daqueiles 
amores, era O prédiecto do sulão, 6 preferidos 
o indicido para lhe succeder no thono, não obs 
tante haver Hlhos mais velhos. como o primoge- 
to Moley Mohamed. E o seu indigitanéno £o. 


mo suecessor de seu pac, deve.o Abdel Ai a sua. 
mãeva Habavia, está mulher admiravel que con- 
Seguiu dominar 0 seu nobre amante, e, de-tyrammo 
farelo justo é bom levando 0, por vezes, à tran 
sir em pontos contrarios ao Alkorão | Quanto 
pode o anior? E 

Hdueou Hatosa, o la dos sous amares para 
succestor do pãe incutindo.lhe sempre tdeias ge= 
nerosas e fasendo deli um valente, Collocos à 
seu lado um sabio perceptor. Muley, Mohamed el 
Sueri, que lhe ensinou os livros sagrados, elemen- 

de mathematica e astrologia. Não 5e eequeceu, 
tambem, de o fazer adestrar no manejo Mag ar: 
mas, para assim O tornar digno de ser chumado 
pelos destinos de Alb à levar 0 seu povo d vi 
Storia 


ienciado pelo affecto da gentil circassiar 
o fallecido sultão chamou de preferencia o filho. 
dilecto, deu-lhe ns chaves do thesouro, entregou: 


e elle que muto a amava tinha. 
major prazer. 

Assim, o netunl-sultão, filho de uma, mulher 
tão inteligente e de tão fino tacto, está dando 
provas de uma energia e espírito d'administração, 
pouco vulgares, auma creança de 16 annos de 
êdade. 

Citemos um exemplo diessa energias 

Alguns dias depois da sua consagração, em Tan- 
ger, que teve logar em 16 de junho passado, con: 
Yocou o novo imperador, pará uma reunião todos 
os governadores das províncias do imperio, con: 
vidando, ao mesmo tempo, para que compareces. 
sem todas as pessoas que dislom ter razões de 

jueixas contra elles. Estas apontaram os de Ulad, 
Zeyan é Mediana como responsaveis por várias. 
têntados de roubo, O sultão intimou 08 à par 
[ua 


dra desnecenao o juramento « obrldu-08 

Bar imediatamente a importância dos roubo 

Bizendo hes estas 

caracter 6 disposições do joven monarel 
Não julguem 


xes abusavaim escandalosmente, Eu 
sempre que se trate. de lazer justiça aos 
contra ox fortes que os explorem, Quero ordem 
no imperio. Já 0 sabem, Tenham cublado, pois. 


Conta-se tambem que tendo chamado O gover- 
nador de Rabst o censurou pelos frequent 
roubos que se commettiam aa a juri 

zendo lhe: 

— Uma voz que és desleixado e que tanto tu 
como 0% teus subalternos não, teem força pu 
manter a ordem, desde já prescindo dos teus se 
viços. Outros occuparão melhor esses logares. 

O governador ajoclhou é jurou cumprir as. 
e supplicou ao sultão O conservasse no seu posto, 
Então chamou Abdel Arts alguna notários que, 
lavraram um auto d'este juramento. 

Desta. fórma, 0 sultão novo, tem creado juz 
«onsideração do seu povo do qual tem recebido 
as maiores manifestações pois que o acolhem com 

às adbewões de todas as kabylas e dos princi 
paes chefes, tem n'as recebido auecossivamente a 
movel sultão. O seu proprio irmão Mohaimod que. 
a principio. quiz. atear à guerra civi, vendo sa 
abandonado dos seus parharos, parece que já 
ssignoa um ácto de eobenado, 2 co o 

Eis à proclamação escripta pelo proprio punho. 
de Ab-del-Asiz que resa assim 


=Xos filhos dos crentes e vassallos do Prineipe 
dos cremes: 

«Por vontade do poderoso Allah, seu excélto 
propheta Doha anda el emir encad 
dim, meu amado pae Muley Assam, à quem Deus. 
Soriceda as delicas do Paraiso, subia dsregiGes dá 


perio, 
içaes o mesmo para, 


que, com o favor de Allah, cu possa governar 
vos, 


O OCCIDENTE 


E) 


+E Allah derrame sobre todos os obedientes os 
“seus dons, é ilumine a minha intelligencia e a de 
méus visires para praticar o bem e combater os. 
que, inspirados par maus archanjos, se opponham. 
ainossos mandados é vontade; que serão irmãos. 
dos desreto de Deus grande 


* Sidy Mohamed Torres deu copia d'esta procla- 
mação no corpo diplomatico. 

Os ministros europeus, em Tanger, reuniram se 
ta legação inpleza, atim de examinarem a not 
recebida, Resolveram todos reconhecer o novo 


energico sultão parece querer manter, o que é 
uma promessa de felicidade, de paz e Waccordo 
Entre esses grandes imteress 


— e 
A SOBERANIA DA ARTE 
Quem nao estima, 


eu 


«E indiscutível, ou, pelo menos, de contradicção 
Sograt, axioma, igor mais uma vez proposto, 
de que a Arte é à” unica soberana cujo poder mais. 
sé tem radicado e cuja evidencia de predominio. 
mais docêmente influe é leva a quero orgulho 
inda o mais alo se curve e nbaixe à sua luz e 
poder cresdor, do seu sacerdocio e nos seus pro- 
Feios ministros, quando tomada como uma das 

ças que regem e imperam no mundo que v 
sente e vê, 

À Arte, como aqui à concebemos e dedusimos, 
mão daquela a Que os encyclopedistas chamam 
dire ampola, porque, la sé apossa dos espíritos 
pela aflinidade que ha éntre à sua forma de se 
tornar hegemoniea é à tendência para à supersti- 
djs mas sim em sto absoluto, a que eleva: 

a é especialmente se dirigs não sô á imaginação 
pelo lado do maravilhoso, como tambem vibrando 
no sentimento se assenhora de todos os impulsos. 
que elle possa produzir. 

Ab;  ealmente aquela definição, da- 
da pelos entendidos na matéria em 

incipio do seculo passado, de que era um con- 
Juneto de regras e princípios praticos pelo méio 
dos aunes o homem exprime 08 seus seimentos 
é realisa as suas concepções sob uma form sen- 


“Comquanto a arte seja à ligação humana e 
visivel do trabalho das mãos so Iabutar do cere- 


d 
Virgem, recebendo duma ithutgia propria, um 
novo culto de Latria 

Encanta nos esta mimosissima cresção cuja in- 
Fenvidade nos mostra. como Taine escrevendo 
“a mútvrera die a helleza,a Arte concentra-as 
chegou tacitamento didi dum iypo carnauro 
de formosura é graça symbolisado n'um my 
cismo tão ardente que exige Um rito especial 
“admiração, de respeito e homenagens 

“Recebe, pois, a Arte uma certa unidade que, 
esta ficção Eracil lhe dá, o que todavia não obsta. 
aque auctores, tanto mais nímio analystas, quanto 

jus citimos foram syntheticos, a dividem é 

ividam. . 


& 


estrella mais. 
rutilante é a do Bello; e a ideia d'esta conce- 
pção, plagiada e paraphreseada, tambem nos dá 
à seguinte figura que só differe em que a toma- 
mos numa das suas formas a mais extasiante é 


a da percepção e apercepção pelos 
devidos eo quando se sonda a Pcudades 
o sentimento, se depura pela comprehensãa pro 
dunindo um Circuito ideduleativo que se fee 
confanetando as movimentos da alema com os im: 
púlhos do coração que se encbria & maravilha ao 
Testar se o colar de belcras que imitivameme 
vãe apreciando. 

Toto, nos induz a que comprehendamosa Arte, 
assimilando-a como uma formensima componi” 
Go de suprema harmonia, em que um certo grac 
do. de notas, embora apparecêndo « desmppare. 
endo em dierios ini Como mma figa eia 
à concretisação dos elememos alquotos dessa 
E sublime o Belos co 
prosminencia da Arte vem da sus pureza data. 
Vios,ou, taleea mesmo, da escassez Welle, na sua 
origem 

Ate grega não foi quasi divina só pelo cara- 
cger Meia gue postula, mas sim porque pela sua 
extrema sioplitiiade tocou x propria Natureza, 
que “lia “em tentativas, que lotam obras ulumas 
êm primores de esthenca é plastica, só humilde: 
mete esc imitar 

edu. se do que dissémos que estimamos a ar- 

te só mo fundo, comquanto à forma tantas vezes 
de “ubito mas nos exmocione que à propria sub: 
Desde o symbolismo até xo fomantismo 


começando no confuso é indo até aoperieitâmente 
nítido d 
V 


a de, isto é, a representa 
ção fel e servil, diplomatica mesmo, da natureza, 
no seu grau mais justo; é, do mais alto se apro: 
veita a pintura explorando com os effeitos quai 
do colorido, a belleza que fica na té! 

imp! de que a pintura se au 
usando-a em graus diversos que o esculptor abu- 
sa para conseguir melhor. 


Vêr curvar-se expontaneamente o orgulho, mer- 
c8 da sympathia reilexa exercida pela manifesta. 
ção artistica na sensibilidade humana ; sentir 
mamente a força enorme que a admiração sobre 
nós incide e impõe, é afirmar em toda à latitude. 
a joberamia da Arte. : ' 
Exposta these, citemos alguns exemplos para 
a sua demonstração. Os exemplos desta vez, de: 
rão verdadeiros factos acontecidos e conhecidos. 
Assim, à gravura que acompanhamos d'est 
nhas, apresenta so nosso lenor o fleugmatico é 
orgulhoso Carlos V, apanhando do chão o pincel 
que o grande Ticiano Vecelli deuára cabir. As- 
sim, à historia. celebre phrase do 
imperador Maximiliano ácerca de Alberto Durer, 


a um dos seus filalgos : Weist du mich, dast die 
Wide der Kvunst hoher ste als ali 
age der Gob? 


ma das casun 


loso de Bar 


evidencia que avançamos. 
Estava, cotmo gra Seu costume, o grande com: 
positor clássico, assentado na campo à sombra 
Bimas arvores" que bondavam ox angulos du 
“que ia perdida, pela plani 
ntrêgue 4 ma medicação, 
dias fue à natureza viva he inspirava. não dera 
Basthbven pela aproximação dum cortejo rel 
so que se dirigia” a uma aldeia visinha À frente 
camião ua cantando o ouves risos 
e toda aquella gente que o seguia, acompanhava 
Seia de ão 
De sibito; parou o cura é ordenou alêncio Re- 
parára 0 venerando levita em Beethoven, que 
Ibiorto não dava sigral algum de ter owvidoios 
canticos. O vespaito que no bom Padre infundia a 
ção que tnbutava ao talénio de Bestho- 
ven, manitetára-se daquela forma 
O divino ceder lugar so sublime: 


Eis, quanto pode a Arte. 
br Esteves Pereira. 


OS ORPHÃOS DE CALECUT 
Por Loves DE Mexcoça 


A simples leitura do título dos capítulos nos faz. 
ver o acidentado do roniance de Lopes de Men- 


donça; é, alem disto, a secna corre energica, for- 
te, é por vezes interessantissima. 

1030 Rabello por alcunha o Reinol é o prin 
pal personagem, é à Grimanera 0 seu satelite, 

Era cera dono eai 
mance, que é, a nosso ver, o mais completo que. 
nos tempos modernos se tem apresentado em por- 
“pres Correia fd d 

yres Correia, fidalgo portuguez e valente guer- 
reirô, tem dois Álhos de Grimancia a quem pros 
emeitéu casamento, 

Ayres Correia parte para a India, levando os f- 
lhos e morre lá, 

À Grimaneza, ajudada e protegida por João Rei- 
ol embarca pára a India em busca dos filhos. 

À viagem a vida em Calecut, os relações então 
dos poriuguezes com os potentados da Índia, à in- 
triga que Os venezianos moviam a quem lhe tinha 
paraiysado o commercio, — tudo Lopes de Men- 
onça descreve com uma purcra de linguagem, um 
vigor de côres, que nos deixa fortemente inpres- 

Os combates, as lutas, generosa uma, ganan- 
ciosa outra que já n'aquelle tempo começava de 
bição que trouxe, aos nossos ho- 

mens de estado, primeiro o embotamento do e 


esctipção de Lisboa é minuciosa é de um 
rigor de correção que maravilha, À Lisboa do 4 

Os typos do romance, portuguezes de lei 
deza de João Reinol accusa bem a tempera dos 
homens de então. 

O amor maternal que transforma a amante de 
“Ayres Correia em heroina invencível, demonstra, 
4 saciedade, quanto Lopes de Mendonça admira 
Mulher na sua mais grandio a MÃO 

O combate de Bendurte, 
co tem de nalgar um muro de cadaveres para 
abraçar o fiho, que se baila como um heroe, é 
um dos mais vivos quadros dos orpiãos de Calecul, 

A palheta de Lopes de Mendonça, pletorica d 
eres, ilumina todo o livro com uia Jus intensa. 
de verdade e de amor patrio. 

O portuguer de seculo XVI é apresentado por 
Lopes de Mendonça com imparcial crítica, por 
isso gue Tá apparsce, no livro, à figura tinistra do. 
Martim Calveiro, e o estupido — mau do Boca. 
Aberta 

Illostrando o livro veem uni desenhos de Vaz, 
muito bem feitos, mostrando se á vontáde no as: 
sumpto; e, conio specimiem, o Occanexre dá à gra 
vura do navio Santa Helena, representando o mo- 
mento em que a Grimaneça encontra of seus fz. 
hos, os orphios de Calecut, 05 filhos de Ayr 
Correia & transcreve em seguida o capítulo que 
diz respeito à esta situação. 

E" um livro portugues, este que vimos de fl 
muito iustruciivo, pela historia que é rigorosa, 
pela linguagem que é vernacula e affecta, quanto 
possivel, ao estylo da epocha e à phraseologia do. 

ÃO autor e nosso velho amigo ngradecemos o 
seu trabaiho, lamentando não termos ainda a au- 

precisa para fau 
ira dos de tão distincto academico, 


Manoel Barradas. 


CAPITULO Xvit 


“Apenas a Santa Helena chegóra a Cochim, à 
pobre muco de Caecut, que tratar dos hihos de 
Ayres Corrêa, emergira das profundezas da co- 
dêrta, onde sé havia conservado durante toda à 
viagem, com os dois pequenos. Vinha supplicar 
ao twrgimão caleti se informasse da sorte das 
ereanças que o zambuco devia ter desembarcado 
em Vaúpicn. O turgimão não soube responder lu 
A catastrophe ainda não era conhecida à bordo, 
Só de noite, quando voltaram de terra alguns dos 
mareantes, fe espalhou a desostrosa nova 

“A múcuá estava ainda em cima, sobre a tolda, 
e procurava, no meio do ruido das conversações, 
da agitação da marinhagem, perceber qual erá à 
noticia que interessava dquelia gente, Passavam 
por junto della mareantes é bombardeiros, vol- 
vendo para ella olhares de eoviéc car Nnáindo 
não artentar na anciedade que se lia n'aquelia 
Physionomia e que se percebia nas palavras pro- 
hunciadas na lingua nativa, À mulher procurava 
Com os olhos  tórgmão, Viu o aum grupo, jun. 
to da escada de quebra-costas por onde entravam 


o! 


edad 


O OCCIDENTE 


jou se para ele, 
rónimar demasiad 


ei, tristemente, começou a narrar o 
550. A's primeiras palavras, a macuá 
à rapida percepção da catastrophe. Dando 
“um grito espantoso, baqueou nas tahoas roxo ter- 


mesquinha continuaram ininterruptamente, rega- 
iares e synchronicos como o movimento de uma 
penduis,aficuvos é armpiantes como O estertor 
de um moribundo. g 

—Que amor ela tinha 4s pobres ereanças! mur- 
múrayam alguns marinheiros 

Tomo se fora mãe deles! acerescentavam 


A mucuá acocorou-sé ao pé das creanças, ar- 
rancando a grenha ds. mãos. ambas, soliçando 
Convalkivamente, abanando a cabeça Gnde chispa- 
vam os grossos Datoques de cobre, em guisa de 
brincos encastondos nas longas orelhas, 

E durante toda à noite, aquele carpir plangente 
« compassado perturbou o sormno da marinhagem, 
Não havia maneira de o fazer cessar, nem conso- 


O IMPERADOR CARLOS V E O PINTOR TICIANO. 


y ta do boileu. Mas erguen-se logo, agachando-se 
junto da mareagem. Avidamente, rogou ao turgi- 
lnão que proseguisse a narrativa. É cercado por 
Marinheiros que contemplavam doloridamente à 
Misera, elle foi recitando um longo discurso, em. 
lingua malayalom, interrompido sem cessar pelos. 
lamentos crescentes da mucuá. Era um pranto. 
cupioso é soluçante, que lhe sacudia os membros, 
que lhe agitava a cabeça magra, occulta entre as 
Bjos. Quando O indio rerminou, os gemidos da 


ligo vA Soberania da Artes 


Condoidos, levaram a desgraçada para a cober- 
ta. Junto da estrinca, com ar apavorado e bravio, 
os dois outros pequenos apertavam-se um de 


selhe ao sojo laogotm de aigod 
cet, Sem sospendr a sua lamentação, a mucuê 

E coitada! exclamou um dos marinheiros, pa- 
reze até que, por amor e saudade dos alheios, des. 
preza os proprios fios 


Inções nem promessas, nem fingidas ameaças, a 
que no derradeiro extrêmo so recorreu Junto Ja 
mucuê, da pobres crearcas cobeceavam al 
cada momento com gusto, os olhos vivos & pas- 
cmados, Só de madrugada, prostrada ermim, à mu. 
mer cabia n'om torpor amgustioso, cortado de so- 
Bresaltos, arranhado pola garra adunea dos pesar 
delas. 

De manhã, foram dar com ella a um dos lados 
da coberta, silenciosa, imovel, agachada, com as 


18% 


mãos cruzadas abraçando os joclhos esqualidos, 
mirando com aspecto torvo as duas creanças que 
dormiam pesadamente, de ventre. para 9 ar, ao 
pé da estrinca, É nunca mais se lhe ouviu um 1 
mento, nem uma palavra, é nem para se alimen- 
tar seus labios se descérraram 

Cerca do melo dia, começaram a affuir a bordo 
da caravela os oficises que haviam sido convos: 
dos por Duurto Pacheco, Tão importante se at 
gurava a este para o prestígio do nome portuguez 
o Oriente o resgate dos filhos de Ayres Corrêa, 
que quizera dar toda a aolempidade ao auto da 
shit morte, no qual ao menos ficariam especifica- 
dos todos os eslorços enviados para os salvar é o 
exito da temerária empresa tentada em Colecut. 

Sobre o chnpitio, protegido da soalheira por 
“um largo toldo de panno de Fiandres, levantava: 
ve uma mera onde tomaram logar 0 capitão mór 
é o escrivão da Santa Helena, encarregado de re- 
digir 0 auto, Encostados à borda falsa, formando 
Erupos, viam-se os outros oicines; é avante do 
mastro do artimião, junto do carro da antena ar- 
Fiada,  enfileiavamse as testemunhas de mais. 
baixa! condição. À estibordo, o Martim Calveiro 
dava do rosto magrizela, erigado de raras cerdas 
ruivas, um ar resignado é tristonho; do passa que 
o Boca-Aberta não desmanchára O seu aspesto 
Casmurro e selvagem. 

Do outro bordo, entre o Reinol e Had) 
njum pandeiro de cabos, Grimaneto, de 
os, tinha à mesma expressão inane de incipiente 
foutura. Ftando: a, ém todos os semblantes se és 
palhava uma commiseração profunda; e de todos 
Os lados, perdoada a fraúde com que elia durante 
tão largo periodo lograra embair tantos espiritos. 
mediocremente ingenuos, surgiam phrases admi- 
ativas do seu heroico amor materno. 

Lisuarte acercou se dfelia, com o energico rosto 
enubládo por um denso veu de tristeza 

— Mesquinha! disse elle para 0 Reinol, eu vos 
prog que nada lhe falará no futuro. 

O marinheiro encarou-o firmemente. 

— Perdoae-me, senhor Lisuartel Doida ou ajui 
zada à him 46 pertence o olhar por eli. 

O mancebo calou-se pensativo. 

Tendes razíio, Joto Reinall murmurou elle 
por fim. Sois um Tiomem às direitas, Dae-me a 
vossa mão, Quero apertal-a, para signal de que 
vas estimo deveras. 

Commovido, o Reinol estendeu para elle a mão 
caliosa é cabeliuda. E os olficiaes espantaram se 
do fervor cordeal com que liva apertava o filho 
“do capitão mór. 

Começara a escrever-se o auto. Foram chama- 
dos para o encetar como testemunhas, os daisir- 
mãos, Pero e Alvaro Rafhel, e Lisuarte Pacheco. 
Em teguida, procedeu-se ho interrogatório de 
Martim Calveiro, que repetiu longamente a sus 
narrativa, espraiando-se em considerações justi- 
ficativas contra a accusação que na vespera lhe 
fôra Eita. 


Filho fee Agreste: » filho! meu filho! 


Clllustração do Joô 


Vas 


“Apezar do toldo e das nuvens pardacentas que 
velatam o sol, 0 calor era enorme é pesado, dor- 
mente é abaísdo. como o de uma exula. Caia. 
sobre sodos uma Jndetnida, zomnolencia, uma 
ancia de expreguiçamento é de repouso; dissimu- 
indamante Jos Deaços estravanr-ãe em movimen- 
tos pandiculanter, e os. bocejos mascaravam-se 
sob de nicadas, E durante 0 depoimento. 
doc ás perguntas, nebuloso. 
nas respostas, rebelde a explicações. s'uma per 
sistência de silencio ou deu conismo contra as 
inqutições do excntão do capo mr, di 
ltendia geral chegou no cumulo 
"Concluído finalmente esse prolongado interro- 
ator, com alla de todos, & eserivão chamou: 
Clogão Reinol! 
Duárte Pacheco atalhou-o porém, comum gesto. 
—Nfspera, Dune, Femôndes, Antes Úino, 
cuopes interrogar a mulher mucul que teve a seu 
Cargo, em Calecut ou filhos de Ayres Corrêa 
iomo vossa mercê ordenar, senhor capitão- 
môr 


Mandae-a chamar, é juntamente ese lingua 
índio que ahi tendes. ? 

Tm mainheio desceu à coberta, a cumprir as. 
ôrdene “do capita mór. Momentos, depois, um 
chora infantil é quenrado irompei de baixo, 

“Que é sto? Interrogou Pacheco, 

Pouco tardou que viesem informál.o. 

“So filhos da mucuá, que não querem lr- 
sia. ; 

Pois deixae-os vi com ella pobrerinhos. 

Nm relance, pranto cessou É viuute a figu- 
ra sena da Pia mb companadamenê à 
Chess do chapitêo, seguida, pelo turgimião: ao 
Pasto que um marinheiro ajudava compassia 
oênte de eredoças. vigorosamente aferrados de 
roupas da mucul 

Ega dois pequenos de olhar ardente, mas um 
ronco bravio” epiderme tostada. como às dos n- 

os mas revelundo na son fnura algo de supe- 
Fio oe araviianos que formavam as castas if 
fas da India: meridiênal, Ambos vestiam exbaias 
e algodão, cuidadosamente lavadas, debaixo das. 
Que realéava a musculatura vigorosa de corpos 
Sora mágros: O mais velho téria us onze an- 
Soa nos aus olhos havia um ar de inteligencia 
E altver, pouco consentanão com a humildade 
E A ivageria ativas da sua raça, No rosto do ou: 
fc3 mais ovo une doi anno, espalhava se uma 
Expressão similhante, temperada com maior ter. 
oe ais fan der cre 

O, grupo acercou se da mera onde presidia o 
capidbo B6r e por tatermedio do turgimão, co: 
Tobgonse 0 interrogatorio à mulher mucuê. Mas 
Jogo todos, os olhares foram distrabidos por uma 
sogra mia ea de, intereme. Os ollares das 
días ertançãs, volvendo pelos citcumstantes, 
vita Sido Srtrahidas pela Bgvra imemovel de Gri 
mess, sentada defronte «lies, com os braços 
mente sobre “os joelhos, a vista pasmada e abs- 


tracta, Pouco à pouco, a curiosidade, depois o in- 
teresse, por fim O espanto; foi-se lendo n'aquelles 
Semblantes infantis, atteatos para ella, Grimaneza, 
por sua vez, pareceu reparar n elles finalmente. Co» 
Tmeçou a mover-se, allictivamente, balbuciando 
Cosas inintelligivels, traduzindo no rosto uma on- 
gústiosa, erueianto, terrivel lucta imtérior, Era co» 
mo um combate entre a sua razão que voltava e 
phantasma negro da loucura que a invadia. É a sun 
Inquletação tornou-se por tal modo violenta, com. 
contraeções facines de epilepsia, enclavinhamentos 
convulsos de Jedos, tremor nevrotico das maxillas, 
que houve movimênto de alguns para acudir-lhe. 

Coitada? murmbrou o Reinol o primeira qui 
se aproximou, sabeis porque se afiigo? E que vê 
o» pequenos imucuás vestidos exactamente como 
estavam os filhos della, quando lhes demos com 
disse Lisuarte que o ouvira, melhor 
as creanças. 


Tale 

Nas nos primeiros passos que Lisuarte deu para 
os pequenos, uma exclimação rouea e intraduzi- 
vel sabia da garganta de Orimaneza, emquanto, 
abanando repetidas vezes a cabeça. com O mes- 
mo som guttara, Aimilhante ao dos surdos-mudos, 
la accenuava tom energia uma negativa suppii: 
cante. 

urprehendido, Lisurte dereve-so. Mais tran- 
quila, sem descrávar à vista das duas crcanças a 
rapariga ot alonganão pura eles a cabeça, bri” 
do a boca numa expressão artonita, arregalando 
os olhos onde Iutiam clarões de inteligenci 

Os pequenos avançavam de manso para la, 
presos sempre ás roupas da mucud, COMO se 
Eoiastem ceder à atracção fascinante que a por- 
tuguera exercia sobre elis. Subitamente, o ma 
velho largou. o emnegrecido langotim, extendeu 
para, ela ab mãos abertas, é pareceu procurar nos 
Tecessos da sua infantil memoria alguma palavra. 
que amnos de ausencia é sofirimento houvessem. 
Obiiterado. Hesitante, começou a pronunciar 
vagamente uma syilaba, repetida, repetida, até re- 
dentar nor monosyllaba inteligivel que ele so 
tou clamando sua explosão triumplal de al 
gia jfíita, 

Mano ma. ma... ma... ma... mão! 

=Filhoi... Ayrest;., filho meu filhos. bras 
dava Grimaneza em voz estridente, que acordou 
x eos o porto,  revolveu tod o corações 
m'um impeto de funda commoção path 

Nim exaltação sem imite, a meio do chapi 
teo, ella abraçava, beijava som descanço, o filho 
que lhe era finalmente restituido. O outro peque- 


no, seguindo o exemplo do irmão, correra para 
reconhecendo-o também, 
esmagando Os labios de er 


ella, doido de jubilo 
Grimaneza bradav; 
contro ás faces tenras da creança. 


Meu Antonio! «meu Antonio!... filho! filhot, 
Todos, mal abafando lagrimas, presencia 
esta scena. O Reinol, num fervor do prece, olhava. 
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para 0 ceu juntando as mãos. Tomado, tambem 
de um impeto religtoso, o mouro Hail prostrara- 
sena tabuas do chapito, com a fronte no chão, as. 
mãos enclavinhadas sobre anuca, Lisuarte contem- 
plava xtutico o ru 


“moravel como ge ares. 
a oia paes cia a 
de todos aquelas espíritos, dominados Sinda pela 
do ga a ep Erva 

Not ia ata corto exaltação my scam 
guem reparára. no rosto Tvido do. Marim G 
Feio: que resmangova com furia: para o os 
Abgrio! sempre cóomuso e bis é 

Trabalho perdido! . ros partam! 
Ninguem vi tambem à semblante transtormado 
da mulher mucua, a qual reu 
axé ae sumir por derris dos oficias apotando-se 
da marea ando as agua enbgadas do ri 
Com 03 olhos exgascados: 

Alheia. tudo que a rodeava, Grimaneso, de 
joelhos, no soalho queme, continuava a cobrir os 
bihor e Dejo te conto, murmorando inter 

es, à QUE As pobres ereanças apenas respon. 

ms eimgido he com mui Eça o color Po 

gl Duro Pacheco que quebrou aquela espe- 
cie de encanto magnético “enciamando em Voz 
favo 

Que quer dize isto? Os filhos de Ayres Cor. 
rEEnÃo são mortos? 

E eircomvagando 2 vita, ordenou: 

raid minho presença o mocoê, 

serenram se dell alguns oficines: Aterrad 
ella gnligou num impero à borda, par se precipi: 
tar d agua, Suntiveramen'a à tempo: Entre gritos 
& lamentos oi Tevada até Junto do capitão n4br,e, 
rondosamenia: 


é beijou 
va 
traduso: 
lmpioesos perdão, senhor capitão mor 
e conte primeiro. 0 que se passou, 
Então, fovada em n Rea explico 
ega pelo amor maternal, não podes 
trahir. fodas quatro 
combate a bordo! da 


em dO Cost 
que tão medon 
ionado por aquela, narrativo, Duarte 
sui à sentença mesas palavras sole- 


—Mesquinha, mulher, como havemos de puni- 
te, se a mão do Senhor te puniu já implacavel- 
mente? Arrepende-te, miscra, € vê como os teus 


Ídolos té enganam! 
E voltando-se para os officines, exclamou em. 
voz fortes 


— Senhores, hoje é da de festa. Voltaram ao re- 
di as estrado ovelhas: Empsvete Do vssos 
o, legrae as vostas almas. Comigo viais tos 
do coa boj à forilna o Jum ae 
os honrar, para me honrar à niim proprios 
osilhos de Ayres Corrêa: e tambem esta hero 
Eà mulher, digno coração de parmnae 
Agonia para Grimaneso, com 6 rosto nen: 
co iluminado por um sarro msgmanimo. Ele, 
Goo que despertada do seu deliio por squeá 
VOZ Polsânte, encarou. a começa cor esmo: 
Depois, hamilhada, ergueu. se baixando Solis 
comentando ao dias Creanas apertada de ent 
O capitão mr adinntou-se para ela. 
—Quereis abraçar.me, Grimianero? 

q oBaPE Meco che e contusão Sem 
ja, comia e si, viu se entr os braços de Ou 
Pacheco, que Mh imprima na face sos asenio ee 
termal; vi de rodenda pelos officiaso cscilo P 
Stavi enthusiasmados pela pon er eres e 
Elmiado'e chorando do mesmo teropo over onil 
riaguea do felicidade ineiave, ele orann 

rh. SOME que 08 Via morou ara 
mé ricos filhos. = fl Um Bono. emas 
ei, de que à Virgem me acordou, Graças le 
seje tadani o E 
E Telanecando avista em torno de, perguntou: 
Elas Reinol! João Reino] onde exás 
O ie ailsaraxe Es, se 
“cavo amargo no seu contentamento, Não 
dito o salvidor dos filhos de Ayres Corrêa, 


era à elle que pertencia o reconhecimento da ven- 
turosa mãe. Lembrava-te da promessa feita em 
tempos" por ella: pertênceria "em corpo e alma 
dquele due lh restituisse os filos doiséu am 
Sênta que se despedaçava, nos raios daquela ve 
turã, mais doce esperança do seu futuro. Ao cha. 
maxiento diuia, percebeu comudo que o epoismo 
da mãe nãoarrancara d esse espirito inundado de 
jubilo à grata lembrança do seu devotado afleeto. 
Sobresaltou-se-lhe “o coração, mas. hesitou em 
correr para ela, ná tua humildade de marcante 
defrome. daquele trumpho. em. que. tomavam 
pés capitae e ftlgos. oi mister que O impel: 
lssem, entre risos de benevola zombária, pará os 
braços dela, É quando ouviu murmurar lhe aos 
ouvidos essa vor querida im + Amigo | meu bom 
amugo! desatou a chorar a chorar. Cos diabos ta 
ipa ele, como se fóra Uma valente borzeguiada 
dos mares da Guiné.» 

Nas presto lhe voltou à consciencia emarga da 
inutlidada dos seus esforços para salvar as cre 
85 £ dando com ds olhos no vulto imtado de 
Lisúárte Pacheco, julgou ver nelle um escarneo do 
passado é uma atucasa do futuro. Vagamente, re- 
Taseeu lhe no intimo o velho ouio mai apagado, & 
o marinheiro empaliideceu. 

Lisuarte pareceu tel.o comprehendido. À pas. 
sos Vagarosos, adeantou se pará seu pae que &on- 
versava com alguns officiaes, e. curvando um pou- 
o a abeçã, exclamou em voz firme e bem audi 


tenho a pedir.vos uma mercê t 
ltaram para elle, curiosos. É um car 


Iafrio sacudio os membros de joão Reinol. 


vezes sem conto, pela salvação dos Filhos de 
Ayres Corrêi 

—Joiio Reinol! exclamou Duarte Pacheco, fitan- 
do 9 marinheiro. 

—Esse é, afirmou Lisuante. 

Estorçado servidor de el rei, experto mareaa- 
te! Hei de fazer d'elle o mestre de uma das nos. 
sas cara em pouco espero de o 
mar caval massa se fazem 05 fidal- 
Ros, senl concluiu o caputão mór. 
Cirumvagando a vista, onde rutilavam rai 
nobre enthusiasmo. 

—Senhor capitão mór. 


de 


murmurou o Reinol, 


Atas Listarte abanou a cabeça, levemente pal 


tuou o mancebo gra 
quem pode dar-lhe todi 
Joko Reinol olhou para elle, pasmado Duarte. 
Pacheco, sorridente, interrogava o com o olhar. 
Sob 05 vossos auspícios, senhor meu paé, 
Grimanera poderá reconipensal-o como elle 
rece, dando-se à si propria; não é verdade, João. 
Reinol? 
A resposta do marinheiro foi correr para Lie 
tomando-lhe as mãos, e beijando-l 
vontade do mancebo, com a voz em 
la commoção. 
pois um noivado que aconselhas, disse ale- 
mó ; que aizeis a isto, Gri 


Corada é hesitnte, 
A impudencia varonl do gruméte Este 
parecera de todo, como os encrespamentos da 
Juperfcie de um lago, ferida de chofre, é volta 
a dpaziguar-se na primitiva imider de (m coração 
feminino. Grimandsa ergueu Bnalmente 0 olhar, & 
cravau.o primeiro em Iesuarte, com um sen 
mento de gratidão infinda. Depois volveu-o para 
Reinol, e muito commou 

Paga pequena 

com que alegria 1 

“Ah! Grimanera  bradoo, esquecendo-se dos 
circumtantes, o radiante Reinol, ah Grumaneza 1 
que deito Tero em bom porto! 

Uma gargalhada unisons acolheu a exclamação 
do marcante Sô um olhar o mordia, cheio de odio 
e de um despeito feroz: era o do Martim Calverro. 

Mas, como outrora s'aquelia alegre madrugada 
do sertão, um bando de periquitos passava vindo. 
do Palmar fromiro: e, Verdes falas alads, os 
deut pipios estridentes acompanhavam o jul 
triumplante do Jogo Reinol 


rapariga baixar 


Dias depois, celebrava-se na pequena egrejo da 
forialeza, com assistencia dos princinaes capnões. 
portwguézes, o casamento de João Rabello, por 
alcunha o Reino) e Grimaneza Sanches, 0 pri- 
meiro que entre christãos do occidente se re 
sava na India. Tudo era contentamento e felici. 


dade; porém a festa foi inesperadamente pertur- 
bada por um acontecimento tragico, 

“Acabada a prédica festa pelo vigario, €s noivos. 
sabiram da fortaleza em direcção à praia, fom em- 
barcar para passarem à ilha de Vaipim, onde o cá- 

itão mór lhes tinha determinado. a residerici. 

ecciava se sempre uma vingança exercida el 
destinamente pelos agentes do Samorim contra os. 
pequenos Ayres e Antonio Corrêa. O caracter sa 
grado da ilha punha os mais ao abrigo de qual: 
quer attentado, sobretudo estando, sob & salvas 
guarda dos hrahmanes que n'elia tinham os Seus 
Pagodes, é dos joguis que à tinham escolhido po 
a sua vida de abstinencia e de maceração ascerica” 

Vestida de um brial de seda, com uma coifa de 
beirame sobre os cabeilos anclados e curtos, um 
coliar de ouro guarnecido de sapbiras de Ceylão, 
pendentes de orelhas cravejadas de rubis do Beg, 
Urimaneza, pelo braço de Reinol, excitava mur. 
murios de admitação na turba de portuguezes « 
maires que tinham accorrido à praia para assistir 
ao embarque, Seguiamen'a os dois filhos vestidos 
de gala, á curopêa; é no meio dfelles viu-se à mu- 
cuê, com pannos de Simabsfo alvejantes, sem, 
diluir nas alegrias d'squelle noivado as nuvens ne. 
gras da sua maternidade orphonada, 

De repente, Grimaneza estremeceu, apertando, 
convulsivamente o braço do márido. Sentiu comio 
por suggestão magnetica, feril'a de um olhar car- 
regado da odio, prenhe de ameaças 

Martim Calveiro? segredou ella indicando 
com a vista a figura esgula do homem darmat, 
que via deante de si, entre à turba, tendo ao lado 
o seu inseparavel companheiro o Boca- Aberta: 

O marinheiro sortiu-se encolhendo os hombros. 

Deixa 9 lá, emurmurou elle, 

Mas o Calveiro, percebendo que lhes actrahira 
as artenções, desfatia n'um sorriso contrafeito à 
expressão feror do semblante, e segradava 
sua vez para o Boca-Aberta, designando os filhos 
de Ayres Corréa 

Mai ainda vivos!” temos de recomes 
gar... e agora com mais cautela |” 

Respeitosamente, os. noivos aproximaram se 

1ão-mór para se despedirem d elle, Com n 
auetoridade. da velhice e da peraróhia. 
Dusrte Pacheco abençoou-os, Depois voltou se 
para o marinheiro, é exclamou : 

joão Reinol, confio que em breve as vossas. 
façanhas vos darão a cavallaria. Cumpre que não 
ss) pilão o padrasto e tutor dos filhos de Ayres 

O múrinheiro inclinou se, confuso, 

— Beijo-vos as mãos por mais essa mercê, s 
nhor capitão-mór, belbuciou elle. 

Mas subitamente na multidão dos naires op 
rou-se um movimento de terror. Desvi 
guendo as espadas, c 
meio dos qunes se distingui 

= Amouco ! amouco 


egura-o uma mulher india, ainda, 
desarenhada e coberta de adornos 
multicolores, de vidros é pedrarias grossas, como. 
as bailndeiras. 


é Reino, n'um relance, reconhocé 
amkir, a, sua dedicada companhei 
de jornada. O turgi indo um grito 

ecipitou-se para ella, como para a pr 
s Lamkir soltou algumas palavras em 
im, indicando vigorosamente do amouco 
um ponto determinado entre a multidão dos por- 
tugueres. 


O naire levantou a cabeça, fictando esse ponta 
Os noivos tiveram a rapida visão do jangada que 
os acompanhára. my a Calecut, É antes 


que se precipitassem sobre elle os que 7; 
tavam para desarmál 0, O naire armou pulo, co- 
mo um tigre das florestas indicas, na direoção in 
dicada pela bailadeira, e, Com um rugido espan- 
toso de colera, cravou 0 punhal na garganta do. 
Martim Calveiro. i 

O homem diarmas baqueou, sem dar um grito, 
espadanando ondas, de sangue pela boca entrea-. 
beria, revolvendo muma derradeira convulsão as 
orbitas dos olhos esverdeados e torvos, 

Furiosos e perdidos de terror, alguns paras 
zes tinham saltado sobre 0 nairê, golpeando o in 
fexivelmente. Debalde o Reinol correu para lhe. 

“um re- 


O OCIDENTE: 


jvando Lamkir mostrou as horriveis cicatrizes. 
la'sua. mão, fructo da tortura aconselhada pelo 
pôrtuguez traidor, um Iremito de indignação per- 
Sorreu os assistentes, Alguns mareantes tripulia- 
vam, sobre o cadaver ainda quente do Calveiro, 
guspindo The no rosto & lacerando o, n'um pie 
nel de rancor. 

Às declarações de Reinol completaram e corro- 
boraram. o depoimento. da bailadeira. E as sus- 
peitas d'elle e as de Lisuarte, sobre a veracidade 
do naufrágio do rambuco, alastraram com força. 
tados. os. espiritos, Procurou se o Baca-Aberta, 
ue se havia sumido, Ehcio de medo, Encontra” 
tamin'o occulto numa almadia, onde tentava e 
dir-se “Trazido 4 presença do capitão-mór.amea- 
Gado. da tormentos, ez uma confissão tenabrosa. 
do meio de prantas em que lançava toda a culpa. 
sobre o cumplice. 

Reconheceu se que as desventuradas creanças. 
mucuda haviam sida estranguladas pelos dois mi-. 
seraveis. na supposição de que eram os flhos de. 
Ayres Corrêa. Haviam lhes lançado ao mar os ca- 
Javeres, inventando aquelia historia de naufragio, 
com todas as apparencias de verosimilhança, 

Quando tal percebeu, a mulher mucuá, à triste 
mão, teve um accesso de furia formidavel, Foi 
mister empregar. todos os esforços para Impedir 
de. se lançar sobre, o Boca-Abérta e trucidalo 
com as unhas e os dentes, 

Mas Dudrte Pacheco não lh 


recusou de todo 


q 
pad dia de Vain, 
duram de longe am Supplco, 
do Ayer Coma brincavam deveu 
eia janta do el Had. Quando se extinguiram 
e desradeiras convuliões o corpo. pende do 
Boca-Aberta, ella fitou demorada e enternecida- 
mento ag creanças; depoia volte o olhar para 8 
Bonomi isnea e Tlm do mar! 
nando salhe gos Bro eicismous 

Ninguem imbe ronbark agora: somos dois a 
defende os! 

rem span branda da tata e da sa: 
adia var os peles cup Ga 
nd ie a Seen brand, qua faseava és 
rose é anca o Ocidente. 


H. Loves or Mesvonça. 
— ec — 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 
EO SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DK LISHOA 
vi 


o falar 
caido “dos Carceros tomar entrega, dulle com dois 
guardas. Depois, tendo revistado, encontraram lhe dois 
mil e seasena réis e dois anneis de oiro : um com dois 
diamantinhos e Uma pedea vermelha 6 outto com dois 
amaninhos o que Fofo enre ge à Ped Lupina 
Freire notario & disonreiro da Inquisição. Feito Isto, 
aid levo com doa guardas para carcêe. 
ENIO ia 

o 


o 


rece Vila 


Som lima parenta dá mesma, levando tambem sua lia 
unica. Violante, as. quars, por Pedro Lopes não sr. 
catholico, temia se pervertesem”: é que, elle Villa 
Read, baplizado é crismado Como chritão, fazia como 
tai fodas as obras ; e trislo para O provar, por Ordem 


“os inquisidores, ajoehou, persignou-se e resouo | 
dee noso, à avemaria O credo e à falve rainha, à 
repetia 8 mandamentos da Je de Dota é os da saia 
edi, cereja. Quanto so meio porq exura presa 
MOCAVACO | as Duspetava provide aeconaçaes dê 

alguns dos ieus infmigos. e sobretudo de re Francidco 
dé Santo Agostinho de Mace. 0 qual Jara vingar-se. 
eli por desavenças que tinham lidocar França Aca-. 
dado o depoimento, fo admocstado para dizer fodas às. 
os cuias Ea era a primera do. 

ram Os carceres de Vigia uts tarceres esjaciae e 
assim eliamados. porque tinham dois pequesos 0ride 
is percas pro. ande vigora di 
empregados, que se, renda, à horas determi: 
Suppoddo estarem sia & fechados à todas as vias nos 
HENS quartas, os pobres chriados Novis atremisa-se 
à praticar as cerimonia e leis da religião Judaica do 
mesmo. modo que as practicavam nas progias casas, 
“unicamente co à digerença de as amoldarem ão o" 
ar e MO apero das circunstancias mas, 20 Teve do 
fino imaginavam, todos os eu actõa é da mai is 
Sgilcanes se Obsereavam e depois exerevia é rat: 
Beáva pranto Sica. Num (estes careeres é que 
engeraros Va Mel como ri 

primeiros dias passaram neh novidade 
gia fo constante + chegou porta 
Novembro e o réo les um » 


ovado Ea ia bo ad o, 
Esmeço desde pá ahh coninsou todo 6 da ar 
nero pa quit oe at fi 


fez “novo jum. e esse provado em rms Vejamos 
como se mas coisas nesse dia. Entraram, 
melle de vigias, de manhã desde as seis horas até às 
done. os guardas Jos Pres & Francisco de Resende, & 
detardo. desdo as doze horas até depois de anoilecir, 
os familiares Francisco Rodrigues e Luta Franco. Sis 
to curiosos e tão pouco do maior hamero conhecidos 
estes myaterios da Inquisição, e pintarm-nos tanto so 
vivo a existencia dos presos nos careeres e à mint- 


de ambos completam o dia 

Sa dita quinta-feira, 18, sendo entre as cinco e 
as Seis hocas da manhã, de ordem do aleaide, aubia 
José Pires a vigia que cabia sobro a argunda casa do 
Pateo Velho, Juntamente com 0 seu companheiro, e, 
Fondo os olhos t'aquelia, ria im homem que names. 
nem donde é 


p 8.2 quem mão sabia 0 nome, 
matar ao parecer, de quarenta an: 


“ara e 
“depois Anfoa passelando, 
do-ãe Algumas vezes ão pê da porta, Ermo que É es. 
Cota, é dritos-de um podco na cama. Nisto gastos 6 
tempo até lho razorem o Jantar. que era caraca 6o- 
sido: da nha Vira disposto à mea em ve az 
nho; depois Cobria-o com um guardanapo; fot Dascar 
é passas: tirou a carne do calo; deitou numa. 

O gato Corão 

mad 


Francisco Rodrigues com deu companheiro, 
ia na caga anda par ei 
qua dá os Higna>s). o qual continuou pas 
Mtê perto da uma hora: em srguida chexou À poria € 
aplicou o ourido, como escutando: deitou se algumas 
Vezes na cama. porem sempre muito esperto e sempre. 
Tomo que esperando onvir alguma coisa. bateu na pa. 
Tede: quatro ou cinco. vezes Com utm paocinho; tas. 
Dinguea: he respondru pelo mesmo modo; trio gas- 


de pão, Mass e pero, e coco a oct bibendo. 
doendo de vo. qi ir de vim bar em que 
dot ngvãs cabara à reeicân. Ievantou- se, sem dar 
raças a Deve, pet bondor de: quando soaram ae aves 
maria estáva, dt800 Rr Cama. Ber que então rezas- 
e, bem srs à Cabeça fc fitase outra veve- 


Ps 
Ea 


REVISTA POLITICA 


Estamos em divida para com um dos nossos 
coliegas da capital, A Nação, pelas palavras ama- 
veis com que precedeu a transcripção de uma das 
nossas ultimas revistas, dando-lhe o título de Ver 
dades como punhos. 


“Se a transcripção da nossa despretenciosa re 
vista, em que s6 dizemos o que Sentimos à re 
PSio do quê de vae passando, sem paixão po. 
Ática nem partidaria, tas simplesmente segundo. 
o nosso criterio, É para nó uma, honra ing 
preciaçel, mais nos obriga ainda e muito nos ale: 
Era o Jérmos as palavras, Verdades como punhos 
Tom “que: 4 ilunre redacção daquele joriul en- 
tende dever preceder 0 nosso artigo, porque isto 
nos dá a consolação de encontrarmos quem pi 
The das nossas idéas e não tenha duvida em rêco- 
nhecer à verdade dus nossas palavras. 

Mas Como se ainda não bastasse esta consola: 
gão, “vamos encontrar, no Diario Popular, nestes 
últimos dias, un arugos que, 4 proposito do caso 
“le Kionga, recorda é faz a critica das causas da 
“lecadencia de Portugal nestes ultimos annos, en 
contrando se. em muitos pontos com o que aqui 
temos escripto mais de unia vez. 

Decedidamente estamos em sorte é com quan 
to isto possa satisfazer a vaidade deste barro fra. 
gil, antes quizeramos ter motivo para não nos 
applaudirmos, porque acima de todá à nosca vai: 
“ade, presamos muito ais o engrandecimento dá 
patria porque assim seria maior à vaidade de to. 
dos os! pougucres, é nós Cá teriamos o nosso. 
quinhão com bem findadas razões. 

Uma coisa ha, porém, nos artigos « que nosre; 
ferimos, que nos surprehende é faz pensar. 6 é 

(gos. pela lorma porque estão escriptos, 

a penna de um exmininro da corda, 

Pesaram e pesam aínda às mois gr 


Parece que dieste estadista não poderia di 


grande. parlament 


José Estevão o que 
dquelie ministerio a quem elle jogava 9 ultimo 
bote decisivo da sua eloquencia, iestas palavras 
memoraveis: O ministerio morre impenitente. 


ainda 
tha, que tão. impropriamente pretende Invergar 
o habito de peniente quem o tem das ambições da 
vida 

Pão o articulista bem em relevo as desgraças 


da” pari * aponta as causas como quem bem 
dbieçs ma entes palavrãs que tramerer 
nos tem alteração duma virgula 
“Mas um povo não se decidrs impunemente fal- 
do fee Jo mundo cito, epeculmen sea 
no. é pequeno do território é fraco de forças, 
Auando &º Boa fliencia não provem do causo de 


cia, mas O articulista esque-. 
ceu se de acrescentar: 

“Tevesme a mim e a outros administradores 
sim como eu — alguns até já morreram em ch 

santidade de acabarem pobres, não obstante. 
Jegacem algumas centenas de contos — que redu- 
aimos O pais à isto. 

Mas. nem tudo lembra e a consciencia é em 
muitos tardinheira para que se nccuse prompta- 
mente ao primeiro exam 

Continua o penitente : 

«Vemos, porém, que chegâmos a um ponto em 
que, depois de termos leito bancarrota, não pa 
Rando senão uma parte dos juros da nosa divid 
depois de termos lançado pesadas deducções sobre 
os ordenados do funcionalismo; depois de termos 
sensivelmente reduzido os rendimentos dos hos- 
phaes, das mizericordias, dos monte pios, dos py 
Saes; depois de termos aggravado todos Os impos- 
tos; depois de deixarmos do todo arruinar as es. 
tradas; cahir os edificios publicos; depois de calo- 
tear os empreiteiros e fornecedores; nos vemos 

“dura extremidade de ter de vender as obriga- 
ções dos fahaços para pagar às coupons de out 


“mesmo ponto, pomto chda vez mais critico, ponto 
Cada ver mai terrivelmente sinito, pareuenos. 
ipdopenseti ace no ug, abas com 
olhos de ver para o dia manhã, porque à 

eme verenidade dos animo, a apa tule: 
Tençã dos espiritos, & como qui incomelencs pu- 
bicã, hão de inevitável é tetrivelmento trator. 

ndo 


"bode tênc bom do penlteto Pee 
e tnciona estar o bom do penient nes 


dia? 


PRADA 5 O MT 


O OCCIDENTE 


O ROMÃOSINHO 


Edo meu bom amigo Antonio da Costa Rodrigues) 


Quando uma pessoa vae pela primeira vez a 


Cacilhas, no louvavel e innocente proposito de 
encosta do Ginjal, para do Álto do Cas- 
Almada se ext 


ar na contemplação do 
de, talvez o mais bello 


soberbo. 
do mundo, fica surprehendida e 


anorama da ci 


do imundo, fica gurgrena tordoada no 
eio de uma horda de selvagens indigenas que à 
Agaram do desembarcar é à do deixam dar um 

550 sem pagar 0 pesado tributo de 
Eno PROD der trans- 

Esses, selvagens dividem-se em duas tribus, a 
dos cocheiros e a dos berriqueiros. 

A primeira aspira simplesmente a desconjun- 
Stár-nos os Ossos, dentro dunas caixas immundas. 
à que dá o nomes trens; à autra contenta-se em 
nos bifurcar numa enxerga enorme, debaixo da. 

l aparece a cabeça melancolica d'um burro 
ignado ; é n'essa posição ridicula e 

denciado passeiar-nos pelas ruas da 
19 meio das ehufas o dichotes dos seus na- 


Tranaportada 
tela ublime de Goya 
E o aspecto d'aquelle todo que desagradavel-. 
A DA 
tentos à homem, em cotrecçio de posta, bem 
visiâmbres de nlégria, sem aesbição Je adguiie é 
sem reclo de perder! trad as saancia doloro. 
sas e sentidos que diliceraram aquela ala conde 
da e pura, quando O tao da dese e ga 
til isinos qua pe veda 
dia mocidade. 

“Aquela barba incorrecta, aquéle olhar abra. 
LO quai prscora a Ás ão poa nino 
ia ug cai [a edad pa 
Cabos e frapelente, aquele homem emfiaeao: 
Pero sa: Fado" que afugenta e ealisio lembra se 
os amareliseidas é andonadas dum Formoso 
eia on dantes Úvease abrigado a ls fp. 
o otr (outra ota pot 
a Po cuêras alvorada, 08 Jogos 'des: 
a Ceposcalos ns tardes amena do esto 


ra a “vida real, 


E  idegadas trema as mos Ens Jutino- 
sas im que saves calsdas se aconchegam nos 
ainhos e o lua. se revê nas aguas anuladas um 
logo tara parente & Cato: 

Etr Homionho. 

e [Entos que 7Or ahi passam, poucos ha que 
fossem capazes, de sent os echos tristes d'eixe 
Amoroso coração fa hora angustiss da sua des 
venrora indefida: 

E o, acaso alguem lhes Contar a Guuta da tus 
desilesuada mapas, responderão com ver vor 
imbecil 6 desdenhoso por esse grande sentimento 
do amor que. ta posuite e que eles não com- 
preliendoas porquê Deus não à concede aos Ri: 
o pilbeab da mater 

E Como é tisples a historia d'esa pari | E 
como Se cont eu duas palavra um Ioogo drama 
do anpssiast 

Ea de Pequeno crendo no mar. Aos vinte an- 
noi Gra Gus enbalhadores tuas ecumados e res: 
pelados do ao 

Vest com vm primor e graça pouco usado 
então na sua 'lasele aos domingos nenhum dos 
eus colegas, astsia com mai donaire à mista 
parochal, heim” passcaça depois pelas. runs, at 
frindo com elle olhares sorágos das rapart 
gãs d'aqualie tempo, por quem parecia tet ama 
Findo insiferençã 

Amava 0 mar: seu mestre na luta, é a cando, 
A sont garantia da o independencia 

as um dia via descer aré che o lar meigo « 
acido asa forros emule gue te 
oca cow ox Taboo veneuaes à sequinsos da 
Jos os delicados. perfumes. das fidres de 
Jeira” tia tos corda de noivado, e ur risooh 
lara de sonhos volapruonos, de franca alegri 
Sinceras “de meiaveio encantos dulisamon de 
Tudo ceia qua contos a felicidade suprema na 
Tas 

É na doce contemplação d'eme formosisimo 
alo “ee Sem 0 sr est inindado de toda 
à sasaa podia a col 

"o Peu braço forte de ala i 
oa alia petarsãa Gata asda 
ja inGnis harmonias do mi; 
dar quelia adora 
e telidiado de que 

a mera va so 


encivel, e a 


dáyio. 
sa adorada malher que ele tinha engrinalda 
do com as mais delicadas flores da santa poe 
da sua alema, desappareceu-lhe um dia, inespera. 
damente...” como. viera... qual. branca visão 
duma baliada de Ossian 

O que se passou então” 'aquelle coração di 
cerado, não ha palavra humana que 0 Exprima 
Elle proprio não o soube contar  d aqueles la 
bioa contrahidos nunca sahiu uma queisa..d'aquel- 
les olhos abstractos nunca rolou uma Iagrima, 

'O mundo passou a ser para elle um arido de- 
serto, onde Se sentia morrer á mingua duma 
consolação e d'uma esperança. 

O mar, 0 seu velho aenigo, à quem d'antes con: 
tava os segredos intimos da sua alma, radiante de 
Elicidade, vo percorrer lhe o dorso dourado pa 
las tremulas scintilações do sol; à aragem que. 
le enfunava O latino branco. de seu barco, os. 
amigos intimos que encontrava, os perfumes dos. 
campos por onde vaguéava dias inteiros, os mur. 
murios das aguas, os cantos das aves a felicidade 
dos ninhos, O sussurro do vento, os echos sonoros. 
ds grandis soldões, as emanações halomicas 
“das flóres que se misturam na atbmosphera, tudo 
emfim que à natureza. nos oferece nas alegres 
palpitações da vida, tudo lhe trazia á memoria 
Ejsh divina imagem de que jámais se podia esque- 


no templo, e os cirios fulgo- 
rantes dos altares, e os canticos tristes das ceri.| 
monias e as preces cadenciadas que sobem ão ceo 
emtre nuvens de incenso, e toda aqueila uncção 
religiosa, combinava-se já tão pouco com à tua. 
descrença. atror, que sentia o coração estalar. 
mais, fibra a fibra, como as cordas metalicas. 
salterio em tristes vibrações harmoniosas. 

Um dia bebeu,e o vinho fel o perder por alguns 
momentos a consciência da sua desgraçá 
” Desde então nunca mais deixou de pedir a esse. 
liquido que alegra e emtristece. que inspira e des- 
vaira, que arrebata e narcotiza, o lenitivo supremo. 
“uns minotos de inconsciente alegria, prologo de 
horas beneficas de descuidado e profundo ador: 
mecimento. 

É assim se vae finando dia a dia, s'um suicidio 
lento, esse grande desgraçado. 


como ate comprehendo Sem, meu pobre Ro- 


Tu és uma bella estrophe realista do eterno 
poema da desgraça e do amor. 


Libanio Baptista Ferreira, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Boletim da Socidado do Geographia do Lishoa. 
—43 seria Nº 8 é Nº gontontem estes doi 
volumes, o primeiro Cartas escriptas da America 
de 1883 a 1883 pelo nosso chorado amigo é 
antigo colluborador À. Lopes Mendes; o segundo. 
encérra documentos do quinto centenario do nas- 
cimento do Infante D, Henrique. 

Uma bella carta, muito bem elaborada, do Lim» 
ope (trqtoro lo sul do, Save e ps vtuas) por 
Alfredo. Augusto Caldas Xavier, Documento. de 
Aoçambigue, preciosos e importantes para O cs. 
tudo dos uios e costumes religiosos das nossas. 
colonias no seculo XVII, e salvos da destruição, 
pela. formia branca pelo dignissimo coronel da 
fsarição de. Moçambique & st Joaquim José 
Lapa 

Archivo dos Açoro 
tinada à vulgarisaçã 


publicação prio des 
los, elemeniosindispentas 
veis para 10d: 01 ramos «a Estonia, AGONaNA: 
Nimiera 74. Decimo segundo volume, 1894: Ponta. 
Delenda Lina de S. Miguel Ty O areia dos. 
Açores 

“Temos sobre 


nossa carteira, mais este tomo 


Ignacio de Brito Rehello 
O Instituto —Revista. scientfica e ditleraria, 
Volume XL J-Maio de 1894 Terceira serie Nº ty 
Coimbra Imprensa da Universidade; cujo suma. 
rio é o seguinte: José Caldas, D, fr. Bartholomeu 
né Benevidas, Um projeta de 
lei e a responsabilidade na gerencia das socieda- 
des ancoyimas — Manoel itodriques da Sita Pinto, 
Joaquim Pinto de Azevedo, Alberto de Almeida 
Magro, dr. Agostinho Antonio do Souto é Anto- 
nio Joaquim Ferreira da Silva, O caso medico- 
Tegal Suiva Pereira-—M, Paulino d'Olivaira, Cat 
logue des coleoptêres du Portugal — Visconde de 
Seabra, Pontifices, de Ovídio Nasto (poesia) 
Julio de Castilho, Memorias de Castilho o D, An- 
tosio. da Costa, Quadro hograpírco Iierario, 
Sousa Viterbo, O movimento typographico e 
reraro em Coimbra no secuio RV, Todo 
artigos são de valor e d altura daconceituada 


revinta que os public 
Relatório dos actos da direcção da Associação 
Ano de 1803, Porto 1894. 

ario dos actos da im. 

Porto, Está 
nhado de uma 
ortuguca de 


ototypia representando a sec 
Vinhos na exposição universal de Chicago; de 26 
pas. do movimento econo nico & commercial 
da praça do Porto no anno de 1893, No decarrer 
encontram se proficientes artigos sobre as medi 
das financeiras do actunl governo queixas da 
classe commercial contra elias. À dissolução vio- 
Janta da Associação Commercial 6 outras associ 
sões de Lisboa, facto sem exemplo no nosso pai 
“sorte de Jofio Henrique Andresen, socio hon 
o-Cemenario do Infante D, Henrique-cSes. 
são solemne da Associação — Relatorio do daleg 
do da Associação na exposição de Chicago; 6, um. 
formoso discurso de Pinheiro Chagas. E 
Na 2º parte encontra se a correspondencia 
mais. especial da Associação, constituindo 6 pre- 
emo volume um riquissimo archivo para a histo. 
economica do nosso pai 
' redacção do presente relatorio faz honra ao 
seu auctor O dighissimo 1.º secretario da Asso: 
ção o Ex» Sr. Antônio Ramos Valente, 


“Capas para encadernação do «OUCIDENTE» 


Preço da capa Boo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 135100 réis 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Kteservados todos os direitos de proprieda- 
da nrtintica e Ntteraria, 


Barata k Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto k 4, 


